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Resumo 

Objetivou-se avaliar o efeito do terraceamento agrícola 
em nível sobre o escoamento superficial e a produção de 
sedimentos em megaparcelas de 1,54 ha manejadas sob 
plantio direto sem terraços (ST) e com seis terraços 
(CT), em área agrícola com declive médio de 0,1 m/m na 
Fazenda Escola da UEPG. Durante as chuvas foram 
realizadas amostragens do escoamento no tempo para 
determinação do volume total escoado (ES), vazão de 
pico (Qp) e concentração média de sedimentos em 
suspensão (CSS). No período ocorreu um evento com 
geração de escoamento e os terraços reduziram em 39, 
36 e 65% o ES, Qp e CSS, respectivamente.  

Introdução  

A erosão hídrica é o principal tipo de degradação do 
solo, associada ao manejo inadequado das terras e 
resultante da energia das gotas de chuva e do 
escoamento superficial (QUIJANO; KUHN; NAVAS, 
2020). Uma maneira de reduzir os processos erosivos 
nas áreas cultivadas é pela adoção do plantio direto, que 
tem como premissas o mínimo revolvimento do solo e 
manutenção dos resíduos culturais em superfície, 
sobretudo pela rotação de culturas (PÖTTKER; BEN, 
1998). No entanto, no estado do Paraná, têm-se 
observado o agravamento da erosão e aumento do 
escoamento superficial em áreas sob plantio direto, 
devido a compactação excessiva dos solos, baixas 
quantidades de resíduos culturais e chuvas intensas. 
Com isso, a utilização de práticas mecânicas em plantio 
direto, como terraços agrícolas, é opção para controlar 
adequadamente a erosão e o escoamento. Ante o 
exposto, objetivou-se verificar o efeito do terraceamento 
agrícola em nível na redução do escoamento superficial 
e na produção de sedimentos em megaparcelas 
conduzidas sob plantio direto. 

Material e Métodos 

O estudo foi conduzido na Fazenda Escola “Capão da 
Onça” da Universidade Estatual de Ponta Grossa, em 
solo de textura média. O experimento foi constituído por 
duas megaparcelas, com área de 1,54 ha cada, onde na 
primeira delas foi adotado o manejo de cultivo de grãos 
sob plantio direto sem a prática mecânica de 
terraceamento agrícola (ST), enquanto na segunda 
adotou-se o mesmo manejo, porém associado a seis 
terraços agrícolas de infiltração, construídos em nível 
(CT). A declividade média das megaparcelas era de 0,1 
m/m. As avaliações, entre setembro/2020 e agosto/2021, 
se deram através do monitoramento presencial de 
eventos de precipitação com potencial de geração de 
escoamento superficial. As coletas do escoamento no 

tempo (vazão e concentração de sedimentos) foram 
realizadas na extremidade inferior das megaparcelas, 
onde o fluxo era direcionado até uma calha H de registro 
de vazão. Com isso, determinou-se o volume total 
escoado (ES), a vazão de pico (Qp) e a concentração 
média de sedimentos em suspensão (CSS). Os dados 
foram analisados via estatística descritiva. 

Resultados e Discussão 

Durante o período experimental houve um evento de 
precipitação que gerou escoamento superficial. A chuva 
ocorreu em 20/01/2021, teve duração de 4 h e a altura 
acumulada foi de 55,6 mm, sendo que a maior 
precipitação ocorreu no intervalo entre 2-3 h, com valor 
de 41,6 mm. O fato que colaborou com o escoamento foi 
de que houve precipitação acumulada de 45,6 mm nos 
cinco dias anteriores, resultando em alta umidade do 
solo antecedente ao evento. 
O escoamento superficial foi maior no plantio direto sem 
terraço, constatando-se Qp de 13,3 e 8,4 L/min no ST e 
CT, respectivamente, correspondente ao tempo da maior 
intensidade da precipitação. O escoamento teve duração 
de 1h07min e 1h respectivamente no ST e CT. O 
tratamento CT reduziu em 39% o ES (0,260 e 0,158 m3 

no ST e CT) e 65% a CSS (118 e 40,6 mg/L no ST e 
CT). O efeito climático La Niña resultou em chuvas 
abaixo da média história e explicam um único evento de 
precipitação com geração de escoamento. 
No geral, os terraços mostraram-se eficientes em 
controlar a produção de sedimentos e o escoamento 
superficial no plantio direto, resultante da diminuição do 
comprimento de rampa e redução da energia do 
escoamento superficial. 

Conclusão ou Conclusões 

Houve redução de 39, 36 e 65% no ES, Qp e CSS, 
respectivamente, pela adoção de terraços agrícolas em 
nível em plantio direto cultivado com grãos, em 
comparação a ausência dos terraços. 
É necessário realizar o monitoramento por período maior 
de tempo, já que durante o estudo houve um evento com 
geração de escoamento, afetado por fatores climáticos. 
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